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Replanta Vale 
III é sucesso 
que se 
consolida no 
Vale do Café

IHGV debateu a 
preservação
do Patrimônio 
Histórico do 
Vale do Paraíba 
Sul Fluminense

ANTIGA CASA 
DO BARÃO DE 
VASSOURAS É 
ENTREGUE APÓS 
RESTAURAÇÃO
Durante anos, a vizinhança do Solar Barão de Vassou-
ras conviveu com a deterioração silenciosa de um dos 
mais importantes símbolos da história local e nacio-
nal. A cada período de chuvas intensas, novos trechos 
das paredes de pau a pique do casarão da primeira 
metade do século XIX se perdiam, agravando o esta-
do de ruína do imóvel, antiga residência de Francisco 
José Teixeira Leite, situado no coração do Centro His-
tórico. Página 6

O Mundo do Café se reuniu 
na Fazenda São Luiz da Boa 
Sorte no dia 11 de dezembro, 
que promoveu uma série de 
palestras, mesas redondas 
e oficinas sobre a retomada 
dos cafés especiais na Re-
gião do Vale do Café, pré e 
pós colheita, passando pela 
análise sensorial de cafés, 
regeneração de sistema, en-
tre outros temas. Página 16

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Vassouras (IHGV), 
a Universidade de Vassouras 
e a Escola de Belas Artes da 
UFRJ realizaram o I Simpó-
sio do Patrimônio, Arquite-
tura, História e Memória do 
Vale do Paraíba Sul Flumi-
nense.  Página 15

ALCIONE EMOCIONA EM 
NOITE HISTÓRICA NO 

NATAL LUZ DO VALE EM 
VASSOURAS PÁGINA 3
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Univassouras participa de Dia de 
Campo do Programa Produtores de 

Água e Floresta, do Comitê Guandu-RJ

A Univassouras esteve 
presente no Dia de Cam-
po promovido pelo Progra-
ma Produtores de Água e 
Floresta (PAF), do Comi-
tê Guandu-RJ, realizado no 
dia 12 de dezembro, no Sí-
tio Indu, em Miguel Perei-
ra.

A Instituição foi repre-
sentada pela professo-
ra Cristiane Siqueira, que 
também atua como direto-
ra de Restauração Ambien-
tal do Comitê Guandu-RJ, 
reforçando o compromis-
so da Univassouras com a 
conservação ambiental, a 
restauração de ecossiste-
mas e o desenvolvimento 
rural sustentável.

O encontro destacou 
boas práticas de conversão 
produtiva desenvolvidas 
na Região Hidrográfica II 
(RH II) e marcou o encer-
ramento das atividades do 
PAF em 2025, ano simbóli-
co pelo início de um novo 
ciclo do programa. Ao lon-
go de seus 16 anos de atua-
ção, o PAF já alcançou re-
sultados expressivos, co-
mo a conservação de 5.000 
hectares de florestas, qua-
se 300 hectares de reflo-
restamento e o sequestro 
de aproximadamente 85 
mil toneladas de carbono.

Voltado a proprietários 
rurais participantes do 
programa e a representan-
tes das instituições envol-
vidas em sua execução, o 
Dia de Campo reforçou a 
importância da integração 
entre produtores, equipe 
técnica e parceiros do ter-

ritório. Durante o evento, a 
professora Cristiane desta-
cou a relevância do novo 
ciclo do programa.

De acordo com o Comi-
tê Guandu, este foi o tercei-
ro encontro do ciclo atual. 
Anteriormente, os Dias de 
Campo foram realizados 
no Sítio Soledade, em Rio 
Claro, e no Sítio Cachoei-
ra das Pedras Lisas, em En-
genheiro Paulo de Frontin, 
permitindo que os partici-
pantes conhecessem, na 
prática, diferentes expe-
riências de produção sus-
tentável.

As três propriedades vi-
sitadas integram o gru-
po das 127 habilitadas pa-
ra o novo ciclo do PAF, que 
juntas contribuirão para a 
proteção de cerca de 200 
nascentes. O programa in-
centiva ações de conserva-
ção, restauração e conver-
são produtiva por meio do 
Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA), nas mo-
dalidades PSA Anual e PSA 
Apoio Financeiro.

Dentre as propriedades 
habilitadas, 55 foram sele-
cionadas para o PSA Apoio 
Financeiro e já começaram 
a receber recursos con-
forme os projetos executi-
vos elaborados pela equipe 
técnica do PAF. Até o mo-
mento, mais de R$ 715 mil 
já foram repassados, desti-
nados, entre outras finali-
dades, à aquisição de insu-
mos para a conversão pro-
dutiva.

Além do apoio finan-
ceiro, os produtores con-

Instituição reforça compromisso 
com a sustentabilidade durante 

evento que marcou o encerramento 
do ciclo 2025 e o repasse de 

recursos para produtores

tam com assistência técni-
ca especializada e acompa-
nhamento contínuo. A ges-
tão e a fiscalização do pro-
grama são realizadas pe-
la Associação Pró-Gestão 
das Águas da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Paraíba do 
Sul (AGEVAP), garantindo 
transparência e efetividade 
na aplicação dos recursos.

Segundo Gabriel dos 
Santos de Aguiar (Especia-
lista em Recursos Hídricos 
da AGEVAP), o PAF 2025 
é resultado de 17 anos de 
aprendizado e aprimora-
mento, construído a partir 
de parcerias com institui-
ções públicas, privadas e 
da sociedade civil, além do 
diálogo permanente com 
os produtores rurais. Ele 
destaca a formação de ca-
deias produtivas susten-
táveis em áreas estratégi-
cas de mananciais do Co-
mitê Guandu e demonstra 
otimismo quanto a 2026, 
ano que deve trazer novos 
resultados e aprendizados 
para o fortalecimento con-
tínuo do programa.

O programa 
incentiva ações 
de conservação, 
restauração 
e conversão 
produtiva por meio 
do Pagamento por 
Serviços Ambientais. 
Até o momento, 
mais de R$ 715 mil já 
foram repassados
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Alcione emociona em 
noite histórica no Natal 

Luz do Vale em Vassouras

Vassourense pede recursos para participar
da 100ª edição da Corrida de São Silvestre

Alexandre Pires é
anunciado para 2026

População lota a Praça Barão de Campo Belo, e cantaram, juntas, os sucessos da Marrom 

GRANDES SHOWS CONTINUAM

A voz de Alcione ecoou 
pela Praça Barão de Cam-
po Belo e entrou para a 
história de Vassouras. No 
dia 8 de dezembro, dia da 
padroeira local, a cidade 
viveu uma noite inesque-
cível com o show da “Mar-
rom”.

O evento, parte da pro-
gramação do Natal Luz do 
Vale, foi realizado em par-
ceria entre a Prefeitura de 
Vassouras, o Sesc, a Feco-
mércio e o Sicomércio, re-
unindo milhares de pes-
soas na praça decorada 
em clima natalino.

Milhares de vozes for-
maram um coro, cantan-
do os sucessos de Alcio-
ne. A emoção tomou con-
ta da praça a cada música, 
criando um clima de cele-
bração entre famílias, ami-
gos, moradores e visitan-
tes em noite marcada por 
sorrisos e aplausos.

Para a prefeita Rosi, o 
sucesso do evento resulta 
de trabalho coletivo. “Que-
ro agradecer o empenho 
dos servidores munici-
pais que não mediram es-
forços para fazer do Natal 
Luz do Vale um sucesso, 
especialmente neste show 
da Alcione. Agradeço tam-
bém aos nossos parceiros, 
o Sesc, a Fecomércio e o 
Sicomércio, que acredita-
ram nesse projeto”, desta-
cou.

Rosi ressaltou a emoção 
de ver a praça tomada pe-
lo público. “É uma felicida-
de imensa ver a Praça Ba-
rão de Campo Belo lota-
da, com famílias cantando 
juntas, vivendo esse mo-
mento tão bonito. Poder 
fazer parte de uma noite 
como essa, ao lado das fa-
mílias de Vassouras, é algo 
que levarei no coração”, 
afirmou.

A vassourense Terezi-
nha de Fatima Hettenhau-
sem, de 56 anos, será a re-
presentante do município 
na 100ª Corrida de São Sil-
vestre, em São Paulo, no dia 
31. A atleta classificada pe-
la categoria master tem um 
longo currículo de partici-
pação e vitórias em corri-
das de pista e super mara-
tona, reunindo mais de mil 
troféus.  Afirmando estar 
pronta para disputar a ma-
ratona em São Paulo, Tere-
zinha enfrenta, porém, um 
obstáculo que vai além da 
força física e do treino: fal-

ta de recursos para pagar 
as despesas até a capital 
paulista como inscrições, 
alimentação, hospedagem, 
entre outros. 

- Correr é parte da minha 
vida e pratico esse espor-
te desde criança. Não me-
ço esforços para represen-
tar Vassouras, sendo, prin-
cipalmente a São Silvestre, 
que é de grande importân-
cia para atletas dessa mo-
dalidade. A minha partici-
pação dará muita visibili-
dade para a nossa cidade 
– ressaltou Terezinha que 
disputa a prova desde 1994. 

Prestígio 
O desempenho de Te-

rezinha nas pistas foi fun-
damental para que a atleta 
fosse a escolhida para car-
regar a tocha Olímpica, que 
passou por Vassouras, nas 
previas das Olimpíadas de 
2016, realizadas no Rio de 
Janeiro, sendo a primeira 
Olimpíada na América do 
Sul, atraindo mais de 10 mil 
atletas de 207 países.

Treinando diariamen-
te com corridas entre 10 a 
15 km, Terezinha acredi-
ta estar pronta para a São 
Silvestre. A atleta também 

O sucesso do show da Alcione 
também abriu caminho para novas 
conquistas. A prefeita anunciou, em 
suas redes sociais, ao lado do presi-
dente da Fecomércio, Antonio Quei-
roz, e do presidente do Sicomércio, 
Marco Torres, a vinda do cantor Ale-
xandre Pires para Vassouras, dentro 
da programação do Sesc Verão 2026.

participara do Encontro 
Nacional de Jogos de Inver-
no, em Leopoldina, Minas 
Gerais, nos dias 8 a 11 de ja-
neiro.

- Apesar do meu traba-
lho intenso não tenho re-
cursos suficientes para 
participar da São Silvestre 
e, por isso, preciso do apoio 
da nossa cidade – pediu Te-
rezinha. 

Ajuda para a atleta po-
de ser depositada na agên-
cia 1632 conta 7512-4, Bra-
desco, ou pelas chaves 
pix (24) 992326516 ou (24) 
981538741.
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2025
Hegemonia do 

Flamengo 

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

No ano de 2025
O Flamengo se consolidou 

Ganhou o Brasileirão com folga 
E a Libertadores conquistou 

Foi para a final do Intercontinental 
E até no último minuto lutou 

Ano de grandes conquistas 
Que vai ficar para sempre marcado 

O torcedor lotando os estádios 
Pelo clube, cada vez mais apaixonado 

Acompanhando o time de coração 
Vestindo o seu manto sagrado 

Parabéns ao time do Flamengo 
Pelos investimentos e organização 
Que no ano que vem continuem 

Sendo para todos esta grande atração 
E seguir trilhando esse caminho 

Onde o objetivo é o de ser Campeã

... sou de opinião que 
o MEC incluísse no 
currículo escolar 
uma disciplina 
que ensinasse aos 
alunos o significado 
desses nomes... 

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Lugares no país com 
nomes indígenas 

Quando Pedro Álvares Cabral 
aportou no Brasil, em 22 de abril de 
1500, encontrou aqui uma população 
indígena. Com a conquista do interior 
do País, principalmente pelos bandei-
rantes, descobriu-se que era formado 
por várias nações indígenas. Então, 
vários locais têm nomes de origem da 
língua dos índios. 

Estados como Roraima, que quer 
dizer Serra Verde; Amazonas, mulher 
valente, guerreira, destemida; Piauí, 
Rio das piadas; Paraíba, rio ruim 
para navegar e Acre, rio dos jacarés. 
As cidades: Manaus, homenagem 
aos manaós, indígenas corajosos e 
valentes; Aracaju, cajueiro dos pa-
pagaios; Cuiabá, flecha arpão, flecha 
pescar; Curitiba, grande quantidade 
de pinheiros; Maceió, o que tapa o 
alagadiço; Itamaracá, pedra que canta; 
Itajubuna, padre de pedra; Itaporanga, 
pedra bonita; Caruaru, alimento em 
abundância; Aquidauana, rio estrei-
to e Maranhão, anteparo de mar ou 
tapamar.

No estado do Rio temos várias cida-
des com nomes indígenas, começando 
por Niterói, que significa águas escon-
didas. Cidades como Itaocara, casa 

de pedra; Itaperuna, pedra erguida 
escura; Itajaí, lago entre pedras; Itabo-
raí, pedra bonita escondida na água; 
Italiana penhasco cheio de pontas; 
Saquarema, bando de socos; Paraty, 
peixe do rio ou viveiro de peixes; Ara-
guaia, lugar das araras beberem água; 
Sapucaí, fruto que faz saltar os olhos.

No estado de São Paulo também 
temos muitos locais com nomes indí-
genas. Veremos alguns: Caça-palavras, 
clareira na mata; Pindamonhagada, 
lugar onde se fazem anzóis; Guaratin-
guetá, muitas garças brancas; Bauru, 
cesto de frutos; Taquaritinga, Taquara 
pequena e branca; Sorocaba, terra 
rasgada; Piracicaba, lugar onde o pei-
xe para; Araraquara,  toca das araras; 
Taubaté,  aldeia alta; Carapucuíba, pei-
xe cara comprida; Itapetininga, pedra 
seca; Botucatu,  bons ares; Borboleta, 
terra sem habitantes; Itapeva, pedra 
chata.

Diante de tantos locais com nomes 
de origem indígena sou de opinião que 
o MEC incluísse no currículo escolar 
uma disciplina que ensinasse aos alu-
nos o significado desses nomes, pois o 
número de brasileiros que conhecem 
o significado é muito reduzido.

Para a maioria dos historiado-
res romanos da época, a Judeia 
do Século I era apenas mais uma 
província turbulenta na extremi-
dade oriental do Império. Era uma 
terra de impostos pesados, gover-
nada com mão de ferro pelo Rei 
Herodes, o Grande, um déspota 
brilhante e paranoico que erguia 
templos magníficos com a mesma 
facilidade com que eliminava seus 
rivais. Nas aldeias poeirentas da 
Galileia e nas colinas rochosas da 
Judeia, o povo simples, esmagado 
pela dupla pressão de Roma e do 
Templo, sussurrava antigas profe-
cias e nutria uma fervorosa espe-
rança messiânica. Eles aguarda-
vam um libertador, um novo Davi 
que restaurasse a glória de Israel. 
Ninguém imaginava que a respos-
ta a essa prece viria não com o 
estrondo de um exército, mas no 
silêncio de uma noite comum, em 
um vilarejo insignificante.

A tradição, com sua bela sim-
plicidade, fixou essa noite em 25 
de dezembro. A história, no en-
tanto, nos oferece outras pistas. O 
Evangelho de Lucas nos conta que 
o sacerdote Zacarias, pai de João 
Batista, pertencia ao “turno de 
Abias”. Conhecendo o rígido ca-
lendário de serviço dos sacerdotes 

no Templo, os estudiosos calculam 
que o anúncio a Zacarias ocorreu 
por volta de junho. Se contarmos 
os seis meses até a anunciação 
a Maria e os nove meses de sua 
gestação, somos levados não ao 
auge do inverno, mas ao outono, 
provavelmente em setembro ou 
outubro, durante a alegre Festa 
dos Tabernáculos, a celebração da 
colheita e da proteção divina. Uma 
data em que a chegada de um sal-
vador faria ainda mais sentido.

Foi um decreto, vindo da lon-
gínqua Roma, que colocou a jo-
vem família em movimento. O re-
censeamento ordenado por César 
Augusto obrigava cada homem a 
se registrar em sua terra ancestral. 
Para José, da casa e família de Davi, 
isso significava uma longa e árdua 
jornada de Nazaré até a pequena 
Belém. É crucial entender que José 
não viajava para uma cidade es-
tranha em busca de uma pousada 
comercial. Ele ia para o seu lugar 
de origem, para o vilarejo de seus 
antepassados, onde certamente 
ainda viviam parentes distantes e 
onde a lei da hospitalidade orien-
tal deveria lhe garantir um teto.

É aqui que o drama se apro-
funda e a história se torna mais 
íntima. O texto sagrado nos diz, 

de forma lacônica, que “não havia 
lugar para eles na hospedaria”. A 
palavra grega original, ‘katalu-
ma’, não significa uma estalagem 
ou hotel, como imaginamos. Re-
fere-se ao “quarto de hóspedes”, 
o cômodo de honra, geralmente 
no andar superior, que as famílias 
com mais posses reservavam para 
receber seus parentes. A casa típi-
ca da época era uma estrutura de 
dois níveis: em cima, a kataluma 
e os quartos da família; embaixo, 
um espaço único onde a família vi-
via e onde, à noite, os animais de 
sustento – uma cabra, talvez um 
jumento – eram recolhidos para 
segurança e para gerar calor.

A pergunta que ecoa através 
dos séculos é: por que não havia 
lugar para eles no quarto de hon-
ra? Por que um parente, mesmo 
que distante, negaria o melhor lu-
gar da casa a um descendente de 
Davi que chegava com sua esposa 
grávida? A primeira hipótese, mais 
simples, é a da superlotação. O 
censo pode ter levado tantos pa-
rentes a Belém que os quartos de 
hóspedes já estivessem tomados 
por aqueles que chegaram primei-
ro. Mas há uma segunda possibi-
lidade, mais dolorosa e humana. 
A notícia da gravidez de Maria, 

A noite em que o
mundo virou do avesso

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

ocorrida antes de sua coabitação 
formal com José, poderia ter via-
jado mais rápido que eles. Numa 
cultura onde a honra familiar era o 
bem mais precioso, a situação do 
casal era, no mínimo, irregular, um 
potencial escândalo. A recusa do 
quarto de honra, a kataluma, pode 
ter sido uma forma de o anfitrião 
proteger sua própria reputação, 
oferecendo-lhes, como solução de 
compromisso, o lugar mais humil-
de da casa – o espaço comum, no 
nível inferior.

E assim, naquela noite, a his-
tória virou do avesso. O Rei espe-
rado não nasceu em um palácio, 
nem mesmo no quarto de hóspe-
des, mas no lugar mais baixo da 
casa, no calor e na intimidade do 
cotidiano de uma família campo-
nesa, tendo como primeiro berço 
um cocho de alimentar animais.

Enquanto isso, nos céus, um fe-
nômeno astronômico chamava a 
atenção de homens de ciência em 
terras distantes. Os “magos” não 
eram reis, mas provavelmente sá-
bios e astrônomos da Pérsia, her-
deiros de uma antiga tradição de 
observar as estrelas. Seguindo um 
sinal, eles viajaram em busca de 
um novo tipo de poder. Chegaram 
primeiro ao palácio de Herodes, o 
lugar lógico para se procurar um 
rei. Mas o rei que eles buscavam 
não estava lá. Herodes, em sua pa-
ranoia, sentiu a ameaça e planejou 
a morte. O poder do mundo, com 
seus exércitos e intrigas, se reve-
lava incapaz de compreender o 
poder que nascia na humildade. 
Tempos depois, os sábios encon-
traram o Menino e o reconhece-
ram, oferecendo presentes que 
simbolizavam realeza, divindade e 
sacrifício. A ciência e a fé, naquele 
momento, se curvaram diante do 
mesmo mistério.

Aquela noite, que a história ofi-
cial esqueceu de anotar, marcou o 
início de uma nova contagem do 

tempo. Uma noite em que a luz 
do mundo não surgiu do trono de 
um tirano, mas da manjedoura de 
um camponês, provando que as 
maiores revoluções da humanida-
de nem sempre começam com um 
estrondo, mas, muitas vezes, com 
o choro de um recém-nascido.

uuu

Assim foi, meu caro leitor, a noi-
te que a história oficial não se deu 
ao trabalho de registrar, mas que a 
memória da fé guardou para sem-
pre nas Escrituras Sagradas. Uma 
noite que, despida das idealizações 
do tempo, se revela ainda mais po-
derosa em sua humanidade: um 
quarto de hóspedes negado, uma 
família em situação delicada, uma 
manjedoura improvisada no lugar 
mais humilde da casa. O parado-
xo divino, que virou o mundo do 
avesso, nos ensina que a maior 
das esperanças não nasceu em 
meio à pompa dos palácios, mas 
na simplicidade, no calor dos ani-
mais e no amor de uma família 
comum. Que esta verdade histó-
rica e de fé ilumine a nossa cele-
bração. Que possamos encontrar 
o sagrado não apenas nas grandes 
catedrais, mas nos gestos mais 
simples de acolhida e de carinho. 
E que, ao nos reunirmos com os 
nossos, lembremo-nos que o mais 
precioso presente já nos foi dado 
na humildade de um presépio. Um 
Feliz e abençoado Natal a todos.

uuu

Na próxima edição de “O Elo da Me-
mória”: Com a nossa máquina do 
tempo novamente operante, viaja-
remos de volta ao século XIX, em 
Vassouras, para desvendar “O Cri-
me que a Lenda Condenou”, um 
caso em que a verdade dos fatos 
pouco importou diante do veredito 
implacável da imaginação popular.
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““Só tenho a agradecer por 
essa parceria de tantos anos. 

Conheci a Rosi em 2008 e 
seguimos juntos fortalecendo 

essa relação. Vassouras 
sempre foi a cidade
que mais recebeu 

investimentos em evento
, e isso não é por acaso”

_______________
MARCO TORRES l PRESIDENTE

DO SICOMÉRCIO

“Tenho muito orgulho dessa 
parceria e do trabalho 

que estamos construindo 
juntos. Quere mos ir além 

de ações pontuais e
seguir investindo no 

município, inclusive com a 
perspectiva de trazer uma 

unidade do Sesc”
_______________

ANTÔNIO FLORÊNCIO DE QUEIROZ JUNIOR l 
PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO RJ

Prefeitura de Vassouras 
homenageia presidentes da 

Fecomércio RJ e do Sicomércio 

A Prefeitura de Vassou-
ras realizou, no dia 8 de 
dezembro, no Centro Cul-
tural Cazuza, a cerimô-
nia de entrega da primei-
ra Honraria Barão de Vas-
souras, reconhecimento 
concedido a personalida-
des que se destacam pela 
contribuição ao desenvol-
vimento econômico, social 
e cultural do município e 
de toda a região do Vale do 
Café.

Nesta primeira edição, 
foram homenageados o 
presidente da Fecomér-
cio RJ, Antônio Florêncio 
de Queiroz Junior, com o 
prêmio Barão de Vassou-
ras e o presidente do Sico-
mércio, Marco Torres, em 
reconhecimento ao apoio 
constante às iniciativas 
que fortalecem o comér-
cio, a cultura, o turismo e 
a economia local.

A solenidade reuniu au-
toridades municipais, re-
presentantes de entida-
des, convidados e mem-
bros da sociedade ci-
vil. A Honraria Barão de 
Vassouras foi criada co-
mo forma de valorizar li-
deranças que, segundo a 
prefeitura, são inspiradas 
no legado histórico do Ba-
rão de Vassouras, e contri-
buem com visão, compro-
misso e ações concretas 
para o progresso do muni-
cípio.

Durante a cerimônia, 
Rosi Silva destacou a im-
portância da criação da 
honraria e da parceria 
com as instituições repre-
sentadas pelos homena-
geados.

“Hoje é um momento 
muito especial para Vas-
souras e para toda a re-

gião. A criação da Hon-
raria Barão de Vassouras 
surge para celebrar aque-
les que contribuem efeti-
vamente para o progres-
so econômico e social 
do nosso município. Fico 
muito feliz em entregar, 
pela primeira vez, essa ho-
menagem a duas pessoas 
que apoiam a nossa cida-
de”, afirmou a prefeita.

Ao se dirigir ao presi-
dente do Sicomércio, Mar-
co Torres, a prefeita refor-
çou a parceria construída 
ao longo dos anos e a rele-
vância do Sistema S para 
o desenvolvimento local.

“Marco luta por Vassou-
ras. Essa homenagem é 
um gesto de gratidão por 
tudo o que você faz pelo 
nosso comércio, pelo de-
senvolvimento da cida-
de e pelo apoio constan-
te à nossa gestão. Vassou-
ras precisa compreender 
a força do Sistema S e o 
quanto ele transforma rea-
lidades, seja na saúde, no 
comércio ou na geração 
de oportunidades”, desta-
cou.

Em sua fala, o presiden-
te do Sicomércio, Marco 
Torres, agradeceu a home-
nagem e relembrou o iní-
cio da parceria com o mu-
nicípio.

“Só tenho a agradecer 
por essa parceria de tan-
tos anos. Conheci a Rosi 
em 2008 e seguimos jun-
tos fortalecendo essa rela-
ção. Vassouras sempre foi 
a cidade que mais recebeu 
investimentos em even-
tos, e isso não é por acaso. 
Eventos trazem turistas, 
e turistas movimentam o 
comércio. Pensamos sem-
pre no fortalecimento do 

Honraria Barão de Vassouras 
é um reconhecimento 
por  contribuições ao 
desenvolvimento do 
município e de toda

região do Vale do Café

comércio local e regio-
nal. Essa homenagem me 
emociona profundamente 
e reforça nosso compro-
misso com Vassouras e to-
da a região”, afirmou.

Sobre o presidente da 
Fecomércio RJ, Antônio 
Florêncio de Queiroz Ju-
nior, a prefeita Rosi des-
tacou seu perfil discre-
to, empreendedor e visio-
nário, sempre disposto a 
servir e a contribuir com 
o desenvolvimento do es-
tado do Rio de Janeiro por 
meio da cultura, do lazer, 
da educação e da geração 
de oportunidades.

Em agradecimento, 
Queiroz ressaltou o orgu-
lho da parceria com Vas-
souras e reafirmou o com-
promisso da Fecomércio 
com o município.

“Quem precisa agrade-
cer sou eu, pela oportuni-
dade de participar desse 
momento tão importan-
te para Vassouras. Tenho 
muito orgulho dessa par-
ceria e do trabalho que es-
tamos construindo jun-
tos. Queremos ir além de 
ações pontuais e seguir in-
vestindo no município, in-
clusive com a perspectiva 
de trazer uma unidade do 
Sesc. Vassouras conquis-
tou um forte sentimen-
to de pertencimento, al-
go que se sente e que que-
remos fortalecer também 
em outras cidades do esta-
do. Nosso compromisso é 
com ações que permane-
çam e deixem resultados 
concretos para a vida das 
pessoas”, afirmou.

Após a solenidade, os 
homenageados, acompa-
nhados da prefeita, auto-
ridades e convidados, par-
ticiparam de uma visita ao 
Museu Vassouras, guia-
da por seu idealizador, Ro-
naldo Cezar Coelho. Em 
seguida, o grupo visitou a 
Casa Barão de Vassouras, 
importante patrimônio 
histórico do município, 
que teve sua obra de res-
tauração finalizada e foi 
oficialmente aberta à visi-
tação pública dia 19 de de-
zembro.
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Natal Luz do Vale transforma 
Vassouras no maior Natal da 

história do Vale do Café
Programação encanta famílias e movimenta diferentes pontos da cidade

Vassouras vive um momen-
to especial e inesquecível com a 
realização do Natal Luz do Vale, 
já considerado o maior Natal 
da história do município e um 
dos mais marcantes do Vale do 
Café. Famílias de várias cida-
des têm participado e se encan-
tado com a extensa programa-
ção, que une cultura, emoção, 
luzes e espírito natalino, trans-
formando a cidade em um ver-
dadeiro cenário de sonhos.

O Natal Luz do Vale é resul-
tado de uma grande parceria 
entre a Prefeitura de Vassou-
ras, Universidade de Vassou-
ras, Fecomércio, Sicomércio, 
Sesc, Light e o Governo do Es-
tado, que trouxe para o municí-
pio uma programação diversa 
e acessível. As atividades acon-
tecem em diferentes pontos da 
cidade, como a Praça Barão de 
Campo Belo, a Antiga Estação 
Ferroviária, além de bairros da 
zona rural, levando a magia do 
Natal para todos.

“O grande desfile de Natal”
Um dos momentos mais 

aguardados e emocionantes da 
programação foi o Grande Des-
file de Natal, que percorreu o 
centro histórico de Vassouras 
e reuniu centenas de famílias. 
Crianças encantadas e adultos 
emocionados acompanharam 
a parada natalina, que contou 
com a presença do Papai Noel, 
personagens natalinos, anjos, 
árvores de Natal e um espetácu-
lo visual que emocionou o pú-
blico.

O desfile trouxe ainda efei-
tos especiais que surpreende-
ram a todos: “nevou” em Vas-
souras,  tornando a noite ainda 
mais mágica e inesquecível.

A Antiga Estação se transfor-
ma na Casa do Papai Noel

Totalmente decorada e ilumi-
nada, a Antiga Estação Ferroviá-
ria ganhou um novo significado 
neste Natal e se tornou a Casa 
do Papai Noel. O espaço pas-
sou a receber diariamente famí-
lias para fotos, abraços e encon-
tros cheios de afeto com o bom 
velhinho, encantando especial-
mente as crianças.

Além disso, a Antiga Estação 
também foi palco de diversas 
atrações musicais, como apre-
sentações do Coral do Vale, do 
PIM, além de bandas e fanfar-
ras, reforçando o clima de cele-
bração, cultura e união.

A magia do Natal 
também chegou aos 
bairros da zona rural. O 
Papai Noel visitou as co-
munidades de Ipiranga, 
Itakamosi, Demétrio e 
Barão de Vassouras, le-
vando alegria, sorrisos 
e emoção para perto 
das casas das famílias.

A prefeita acompa-
nhou de perto a carava-

na natalina, ao lado do 
Papai Noel, recebendo 
junto com ele o carinho 
da população. Crianças 
vibraram com a visita, 
pulando de alegria e se 
emocionando ao ver o 
bom velhinho tão perto, 
em um gesto de cuida-
do e valorização de to-
das as regiões do muni-
cípio.

Papai Noel percorre bairros
da zona rural de Vassouras

Hoje, 20 de dezembro, Vassou-
ras recebe mais uma apresenta-
ção do Grande Desfile de Natal, 
oferecendo uma nova oportuni-
dade para quem não conseguiu 
acompanhar a primeira edição e 
permitindo que quem participou 
possa reviver toda a magia. O des-
file acontece a partir das 20h, na 
Praça Barão de Campo Belo, pro-
metendo novamente muita emo-
ção.

No dia 21, a Corrida Corre Noel, 
com largada na Antiga Estação 
Ferroviária. No mesmo dia, a par-
tir das 16h, o espaço estará prepa-
rado para uma tarde e noite es-
peciais, com atrações para toda a 
família.

A programação inclui recrea-
ção infantil, desfile das princesas, 
personagens como Transformers, 
Homem-Aranha, Vingadores e, 
claro, o Papai Noel, que estará dis-

tribuindo presentes para a crian-
çada.

Um Natal marcado pela
emoção, participação e união
Para a prefeita Rosi, o sucesso 

do Natal Luz do Vale vai além da 
grandiosidade da programação. 
Segundo ela, o que torna este Na-
tal verdadeiramente especial é a 
participação e o envolvimento da 
população.

“Este Natal está sendo emocio-

nante não apenas pelas atrações, 
mas principalmente pela forma 
como a população acolheu e par-
ticipou de cada momento. Ver as 
famílias juntas, vibrando, vivendo 
um Natal de luz, afeto e união, é 
o que torna tudo ainda mais espe-
cial. Agradeço aos servidores mu-
nicipais e a todas as instituições 
parceiras. Este Natal já está mar-
cado para sempre na história de 
Vassouras.”

CENTRO CULTURAL MULTIUSO

PELA CIDADE
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“O Vale do Café é 
uma joia do nosso 
estado. Com essas 

ações, estamos 
conectando o turismo 

à produção rural e 
à história, gerando 

oportunidades 
e fortalecendo a 
economia local”

_______________
GUSTAVO TUTUCA l

SECRETÁRIO ESTADUAL
DE TURISMO

Feira do Produtor e Centro de 
Vivências da Setur-RJ registraram 

momento festivo no Posto Xalé
Local, em Barra do Piraí, foi palco de inaugurações e atividades sobre o turismo no Vale do Café

Sábado, dia 13 de de-
zembro, foi marcado por 
celebração e valorização da 
cultura regional no Posto 
Xalé, em Barra do Piraí. O 
evento reuniu autoridades, 
produtores locais e a po-
pulação para inaugurações 
importantes e uma feira vi-
brante que destacou o po-
tencial turístico e econômi-
co do Vale do Café.

Entre os destaques, a 
inauguração do Centro de 
Vivências e Informações 
Turísticas do Vale do Café. 
A iniciativa é da Secreta-
ria de Estadual de Turismo 
(Setur), e trouxe uma nova 
vitrine para as experiências 
culturais e históricas da re-
gião. Ao lado, o novo Empó-
rio Rural passou a oferecer 
produtos típicos como ca-
chaças artesanais, queijos, 
cafés especiais e doces ca-
seiros, fortalecendo a iden-
tidade local.

O secretário estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca, 
presente ao evento, cele-
brou o momento e falou da 
importância da região para 
o estado do Rio.

“O Vale do Café é uma 
joia do nosso estado. Com 
essas ações, estamos co-
nectando o turismo à pro-
dução rural e à história, 
gerando oportunidades e 
fortalecendo a economia 
local. ”

A Feira do Produtor Ru-
ral, realizada no mesmo 
espaço, foi um verdadei-
ro encontro entre tradição 
e inovação. Barracas deco-

da ASCAV - Associação dos 
Cafeicultores do Vale do 
Café. O presidente João Ma-
chado, agradeceu o apoio 
da Setur para o setor. Ou-
tro encontro especial, foi 
dos apaixonados por Car-
ros Antigos, que mobilizou 
integrantes dos grupos Re-
líquias e Carburados.

O empresário Dr. Pau-
lo Di Biase, proprietário do 
Posto Xalé, anfitrião das 
ações, reforçou o papel do 
espaço como elo entre visi-
tantes e produtores.

“Sempre acreditamos no 
potencial do Vale do Café. 
Hoje, ver esse sonho se 
concretizar com apoio do 
governo e da comunidade é 
motivo de orgulho é satisfa-
ção para nós. ”

Coordenador das ações 
da Setur no Vale do Café, 
Wanderson Farias ressal-
tou o caráter estratégico da 
iniciativa: “Estamos cons-
truindo uma rede de expe-
riências que valoriza o ter-
ritório, os saberes locais e 
a hospitalidade do interior 
fluminense. A partir deste 
ponto, os turistas têm toda 
estrutura e informações so-
bre o turismo da nossa re-
gião”, disse Wanderson.

O evento contou ainda 
com apresentações cultu-
rais, degustações, exposi-
ção de produtos e shows 
musicais. Com essa nova 
estrutura, Barra do Piraí se 
consolida como porta de 
entrada para o turismo ru-
ral e histórico do estado do 
Rio de Janeiro.

radas exibiram o melhor da 
produção regional, de pro-
dutores que fazem parte 
do Arranjo Produtivo Local 
(APL) do Vale do Café.

A prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, também 
destacou a importância do 
evento: “É uma honra rece-
ber iniciativas como essa. 
O Posto Xalé se transforma 
em um ponto de encontro 
entre o passado e o futuro 
da nossa cidade.”

Durante o evento, hou-
ve também a comemora-
ção de um ano de criação 
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A residência 
integra o Conjunto 
Arquitetônico e 
Urbanístico de 
Vassouras e foi 
palco de episódios 
relevantes da 
história nacional

Fotos Casarão restaurado de William Britto

Antiga Casa do Barão 
de Vassouras é entregue 

após restauração

Durante anos, a vi-
zinhança do Solar 
Barão de Vassouras 
conviveu com a de-
terioração silencio-

sa de um dos mais importantes 
símbolos da história local e na-
cional. A cada período de chu-
vas intensas, novos trechos das 
paredes de pau a pique do casa-
rão da primeira metade do sé-
culo XIX se perdiam, agravando 
o estado de ruína do imóvel, an-
tiga residência de Francisco Jo-
sé Teixeira Leite, situado no co-
ração do Centro Histórico.

Do conjunto original, restava 
praticamente apenas a fachada. 
O interior encontrava-se com-
prometido pela ação do tempo, 
pela infestação de cupins e pela 
proliferação de mosquitos, que 
passaram a invadir as casas vi-
zinhas, gerando preocupação e 
transtornos à população do en-
torno. Tombado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) e incluí-
do no Programa de Aceleração 
do Crescimento das Cidades em 
2013 durante o governo Dilma, 
o imóvel chegou a viver um pe-
ríodo crítico, com risco real de 
colapso estrutural.

Esse cenário de degradação 
evidenciava a urgência de uma 
intervenção capaz de interrom-
per a perda contínua de um pa-
trimônio histórico fundamen-
tal para Vassouras e para o país. 
Após anos de expectativa e ar-
ticulação institucional, começa-
dos lá em 2013 pelo então pre-
feito Renan Vinicius, os esfor-
ços de preservação finalmen-
te avançaram: dia 17 de de-
zembro, foi entregue à Vassou-
ras a primeira etapa das obras 
de restauração da Casa. A in-
tervenção foi realizada com re-
cursos do Novo PAC, executada 
pela Prefeitura de Vassouras e 
acompanhada tecnicamente pe-
lo IPHAN.

O conjunto histórico, urba-
nístico e paisagístico de Vassou-
ras é tombado pelo IPHAN des-
de 1958 e inclui o principal car-
tão postal da cidade, a Praça Ba-
rão de Campo Belo. É no entor-
no da praça que está localizada 
a Casa Barão de Vassouras, en-
tre outras construções que fa-
zem parte do patrimônio cultu-
ral da cidade e atrai turistas de 
todo o país.

Investimento e Restauração
O investimento, de aproxima-

damente R$ 19 milhões, sendo 
R$ 11 milhões via PAC Cidades 
Históricas/IPHAN; R$ 6 milhões 
vindos de recursos do BNDES 
/ ICCV (Instituto Cidade Cultu-
ral Viva) e R$ 3 milhões de con-
trapartida da Prefeitura de Vas-
souras, possibilitou a recupera-
ção do imóvel, incluindo a re-
construção de trechos estrutu-
rais com técnicas originais, a 
restauração do quarto do Barão, 
a recuperação de azulejos por-
tugueses históricos e o restau-
ro das esquadrias. A residência 
integra o Conjunto Arquitetôni-
co e Urbanístico de Vassouras e 
foi palco de episódios relevan-
tes da história nacional, como a 
assinatura do contrato da anti-
ga Estrada de Ferro D. Pedro II, 
hoje conhecida como a famosa 
Central do Brasil.

Inauguração
Numa manhã concorrida, a 

entrega do Casarão para a ci-
dade contou com nomes de pe-
so da política e cultura nacio-
nal. Com apresentação de Jon-
go e do PIM, estiveram pre-
sentes na inauguração a secre-
tária de articulação federati-
va e comitês de cultura, Rober-
ta Cristina Martins representan-
do a Ministra Margareth Mene-
zes; o presidente substituto do 
IPHAN, Deyvesson Gusmão; o 
diretor de ações estratégicas do 
IPHAN, Daniel Sombra; o secre-

Com investimento de aproximadamente
R$ 19 milhões do Governo Federal e Prefeitura de 
Vassouras, casarão será um novo centro cultural 

tário municipal de urbanismo e 
patrimônio histórico de Vassou-
ras, Marcelo Estevão; a superin-
tendente do IPHAN-RJ, Patrícia 
Wanzeller; o chefe do escritório 
técnico no médio Vale do Paraí-
ba, Ivan Mascarenhas, a gerente 
de desenvolvimento cultural do 
BNDES, Patrícia Zendron; a Pre-
feita de Vassouras, Rosi Silva, 
além de vereadores da cidade.
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A apresentação da roda de 
jongo, conduzida pelos mes-
tres Cláudia Mamede e Pretinho 
(Vassouras), Fatinha (Pinheiral), 
Edgar (Arrozal) e Adriane (Bar-
ra do Piraí) emocionou autori-
dades e moradores. Em sua fala, 
Mamede destacou o momento 
como um marco histórico:

“Hoje estamos vivendo um 

momento de resgate. Sinto que 
hoje, jongo e patrimônio estão 
caminhando juntos. Quando ve-
mos os casarões sendo reinau-
gurados e nós,  entrando es-
pontaneamente pela porta da 
frente, cantando, dançando, li-
vres, sendo homenageados, isso 
é sinal de que toda luta, toda re-
sistência está valendo a pena”.

A entrega da obra marca 
o início de um projeto 
mais amplo, que prevê a 
transformação do casarão em 
um centro cultural multiuso, 
voltado à valorização das 

manifestações culturais locais, 
como o Jongo, reconhecido 
como Patrimônio Cultural do 
Brasil. A gestão do espaço, a 
formação de agentes culturais 
e a implantação de ações de 

educação patrimonial fazem 
parte do Projeto Cultural do 
Instituto Cultural Cidade Viva, 
aprovado pela Lei Rouanet e 
atualmente em fase inicial de 
implementação.

JONGOACLAMAÇÃO

CENTRO CULTURAL MULTIUSO

A entrega da obra 
marca o início de 
um projeto mais 
amplo, que prevê 
a transformação 
do casarão em um 
centro cultural 
multiuso, voltado 
à valorização das 
manifestações 
culturais locais

CRONOLOGIA DA CASA
DO BARÃO DE VASSOURAS 

1804

1830

1834

1850

1851

1871

1884

1910

1933

1934

1958

1971

1972

DÉCADAS SEGUINTES

1995

2010

2013

Agosto de 2020

Nasce Francisco José Teixeira Leite, em 13 de novembro, 
em São João del Rei (MG), filho do primeiro Barão de Itambé.

Casa-se com Maria Esméria Leite 
Ribeiro, com quem teve sete filhos.

Época provável da construção da residência urbana 
da família, atual Casa do Barão de Vassouras.

Morte de Maria Esméria Leite Ribeiro. No mesmo período, 
Francisco José vende a Fazenda Cachoeira Grande, então com 
cerca de 250 mil pés de café, e passa a residir definitivamente 
na casa em frente à praça da Igreja Matriz, consolidando sua 
atuação política na cidade.

Segundo casamento com Ana Alexandrina 
Teixeira Leite, com quem teve mais onze filhos.

Recebe o título de Barão de Vassouras, após acumular grande 
patrimônio e influência política, incluindo articulações para a 
chegada da estrada de ferro ao município.

Morte de Francisco José Teixeira Leite, em 2 de 
maio, em Vassouras, deixando 13 filhos vivos.

Alteração da fachada do imóvel para o alargamento da 
antiga Rua do Comércio, atual Rua Barão de Vassouras, 
com retirada do jardim frontal e dos degraus de acesso.

Instalação de placa em bronze na fachada, registrando 
a assinatura, em uma das salas da casa, do contrato da 
Estrada de Ferro D. Pedro II, atual Central do Brasil.

Corte da área posterior da antiga chácara para 
abertura de uma nova rua, posteriormente loteada.

Tombamento do Conjunto Arquitetônico e 
Urbanístico de Vassouras pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 26 de junho.

Início do processo de desapropriação da Casa do Barão, 
então pertencente à família Silva Telles, com decreto 
de utilidade pública e previsão de cessão à Fundação 
Universitária Sul-Fluminense (hoje, FUSVE).

Herdeiros contestam a cessão do imóvel para fins 
educacionais junto ao Ministério da Educação.

O imóvel passa por indefinições jurídicas, mudanças 
de propriedade e intervenções irregulares. Após ser 
vendido à empresa Carvalheira Transporte e Turismo, 
a casa chega a abrigar uma boate. Desse momento 
em diante, o imóvel ficou sob judice federal e 
interditado sem conservação e manutenção.

O imóvel é transferido ao Banco Porto Real como pagamento 
de dívida, permanecendo sem preservação adequada.

O Iphan contrata empresa de arquitetura para 
elaboração do projeto básico de recuperação e 
intensifica vistorias técnicas no imóvel.

Presidente Rousseff anuncia liberação de R$ 26 milhões 
para recuperar Centro Histórico de Vassouras através do 
PAC- Programa de Aceleração do Crescimento. Entre os 
imóveis contemplados, a Casa do Barão de Vassouras.

É firmado convênio entre o Iphan e a 
Prefeitura de Vassouras, com recursos do 
PAC, para execução das obras de restauração 
da Casa do Barão, marco decisivo para a 
recuperação do bem histórico.

Isabel Rocha, técnica 
aposentada do IPHAN e 
vice-presidente do Con-
selho de Arquitetura e Ur-
banismo do Rio de Janei-
ro, mais conhecida como 
“a mulher do patrimô-
nio”, foi ovacionada pelo 
público. 

Foi ela quem inaugu-
rou o escritório técnico 
do IPHAN em Vassouras, 
em 1984. Enfrentou o ma-
chismo e uma classe diri-
gente pouco habituada às 
pautas da preservação. Ao 
longo de quatro décadas, 
embargou obras, contra-
riou interesses e susten-
tou embates difíceis. Ho-
je, ao caminhar pela ci-
dade e ver tantos prédios 
restaurados, é impossível 
não reconhecer que gran-
de parte dessa paisagem 
preservada existe por-
que ela insistiu em execu-
tar de forma brilhante seu 
trabalho.
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Caravana do Turismo 
RJ movimenta a 

Praça da Estação,
em Paty do Alferes

Secretaria de Desenvolvimento Social 
de Paty participa da 14ª Conferência 

Nacional de Assistência Social

Univassouras tem 
certificação renovada 

pela ABMES

Projeto do Governo do Estado promoveu 
informação e diversão para todas as idades 

Dia 6 de dezembro a Ca-
ravana do Turismo RJ pas-
sou pela Praça da Estação 
de Paty do Alferes, levando 
informação, cultura e di-
versão ao público patien-
se. O evento contou com 
palestra sobre oportunida-
des no turismo, exposição 
do artesanato local, show 
com o grupo Chegaê, além 
do espetáculo infantil “Na-
tal com Dó Ré Mi”. 

Promovida pela Secre-

taria Estadual de Turismo 
em parceria com a Record 
Rio, a ação itinerante per-
correrá 12 municípios do 
estado com programação 
voltada à valorização dos 
produtores locais, ao estí-
mulo à economia criativa 
e ao fortalecimento da ati-
vidade turística. 

O prefeito Julinho Ju-
ju marcou presença no 
evento e elogiou a iniciati-
va. “Ficamos honrados pe-

la passagem da Caravana 
na nossa cidade, um pro-
jeto que apresenta diver-
sas oportunidades para 
os profissionais que traba-
lham com o turismo e fo-
menta a economia criativa 
local. Paty tem um enorme 
potencial turístico e nós 
estamos trabalhando para 
ampliá-lo cada vez mais, 
por isso ações como esta 
são tão importantes, des-
tacou.

“É uma ação que valo-
riza o produtor local, for-
talece o empreendedoris-
mo e movimenta a econo-
mia criativa, especialmen-
te no interior. O turismo só 
é forte quando chega para 
todos, e iniciativas como 
a Caravana aproximam o 
Governo do Estado das ci-
dades e dos profissionais 
que fazem o turismo acon-
tecer na ponta”, afirma o 
secretário Gustavo Tutuca.

A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento So-
cial, Direitos Humanos e 
Habitação de Paty do Al-
feres marcou presença na 
14ª Conferência Nacional 
de Assistência Social, rea-
lizada em Brasília (DF) en-
tre no início do mês. Nes-
te ano, o encontro celebrou 
os 20 anos do Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(Suas).

O encontro reuniu ges-
tores – incluindo o Minis-
tro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome, Wellin-
gton Dias – trabalhadores, 
usuários e representantes 
da sociedade civil de todo 
o país para avaliar políticas, 
propor melhorias e definir 
diretrizes para o próximo 
Plano Decenal de Assistên-
cia Social. 

A delegação patiense foi 
composta pela secretária 
de Desenvolvimento Social, 
Elaine Arruda Aguiar, além 
dos delegados estaduais 
Priscila Fontes e Daniel Ca-
valcante. A secretária expli-
cou o que a participação no 
evento significa para pas-

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

ta: “Participar da 14ª Confe-
rência Nacional é reafirmar 
o nosso compromisso com 
uma assistência social cada 
vez mais humanizada, efi-
ciente e inclusiva. Voltamos 
para Paty com novas pers-
pectivas, mais conhecimen-
to e a certeza de que esta-
mos no caminho certo pa-
ra garantir mais proteção 
social à nossa população e 
a promoção da cidadania”, 
afirmou.

A Univassouras renovou 
o Selo Instituição Social-
mente Responsável da As-
sociação Brasileira de Man-
tenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES). A certifica-
ção foi concedida pela par-
ticipação na 20ª Campanha 
da Responsabilidade Social 
do Ensino Superior Parti-
cular, que reconhece ins-
tituições comprometidas 
com ações de impacto so-
cial.

O reconhecimento é re-
cebido pela Univassouras 
desde 2008 e reflete o tra-
balho contínuo da Exten-
são Universitária, por meio 
de projetos realizados ao 
longo do ano. As iniciativas 
envolvem a comunidade 
acadêmica e atendem di-
versos públicos, reforçando 
o compromisso institucio-
nal com a educação, a cida-
dania e o desenvolvimento 
social.

A renovação do selo rea-
firma o papel da Univas-
souras como instituição en-
gajada, alinhada às diretri-
zes nacionais de responsa-
bilidade social e às deman-
das da sociedade.

Para a Pró-Reitora de Ex-
tensão Universitária, profa. 

Consuelo Mendes, o Selo é 
um reconhecimento impor-
tante para as instituições 
que demonstram compro-
misso com a ética e a res-
ponsabilidade social. “É 
um símbolo de credibilida-
de, demonstrando que es-
tamos comprometidos com 
práticas éticas. Passamos 
por um processo de ava-
liação e melhoria contínua, 
que nos ajuda a identificar 
áreas de melhoria e imple-
mentar mudanças positi-
vas. O Selo exige que a ins-
tituição seja transparente e 
preste contas, construindo 
confiança com a comuni-
dade e a sociedade”.
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Prefeito Julinho Juju entregou, entre outros serviços, o tão
esperado Destacamento do Corpo de Bombeiros em Arcozelo

Entregas históricas
marcam o aniversário de

38 anos de Paty do Alferes

Paty do Alferes vive um 
momento histórico. Em 15 
de dezembro, data que mar-
cou os 38 anos de emanci-
pação político-administrati-
va, a cidade foi presenteada 
com a inauguração de um 
amplo conjunto de obras, 
serviços e investimentos 
que fortalecem áreas essen-
ciais como saúde, educação, 
lazer, assistência social e se-
gurança pública.

As celebrações tiveram 
início no domingo, 14, com 
a comemoração dos 25 anos 
do Programa de Reintegra-
ção de Dependentes Quími-
cos de Paty (Prodeq) – re-
ferência regional no traba-
lho de reintegração social 
de pessoas em tratamento; a 
entrega de títulos de regula-
rização fundiária pelo Insti-
tuto de Terras e Cartografia 
do Estado do Rio de Janeiro 
e, por fim, a Sessão Solene 
da Câmara Municipal, reali-
zada no Hotel Arcozelo Pa-
lace, que celebrou o aniver-
sário da cidade com a entre-
ga de títulos de mérito mu-
nicipal.

Diversas áreas
contempladas em dia
de grandes inaugurações
A segunda-feira começou 

com a aguardada inaugu-
ração do Destacamento do 
Corpo de Bombeiros Fran-
cisco Dornelas Lopes, no 
centro de Arcozelo. A unida-
de foi implantada para ga-
rantir respostas mais rápi-
das e eficientes às emergên-
cias, funcionando como um 
ponto estratégico de apoio à 
população. 

O prefeito Julinho Juju 
destacou a importância da 
conquista e o papel dos ser-
vidores públicos no avanço 
do município. “Quero agra-
decer a cada servidor e ser-
vidora do nosso municí-
pio, pois nada do que esta-
mos entregando hoje seria 
possível sem o trabalho diá-
rio, muitas vezes silencioso, 
de pessoas comprometidas, 
que fazem Paty do Alferes 
avançar com responsabili-
dade e amor pela cidade. A 
presença do Corpo de Bom-
beiros no município marca 
um momento histórico, tra-
zendo mais segurança, agili-
dade no atendimento e tran-

quilidade para as famílias. É 
uma conquista que reforça 
o cuidado com a vida, prio-
ridade do nosso governo”, 
afirmou o prefeito.

Ao lado do coronel Tar-
ciso Salles Junior, secretá-
rio de Estado de Defesa Ci-
vil e Comandante-Geral do 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado do Rio de Ja-
neiro (CBMERJ), Julinho Ju-
ju também ressaltou o for-
talecimento da rede de saú-
de e assistência social. “Des-
taco o trabalho essencial do 
SAMU, sempre pronto pa-
ra salvar vidas, e do Centro 
de Referência em Assistên-
cia Social (CRAS), que cum-
pre um papel fundamental 
no acolhimento e no cuida-
do com quem mais precisa”, 
completou.

Em relação àqueles equi-
pamentos, foram inaugura-

das a nova sede da unida-
de central do CRAS e a nova 
base do SAMU, em Avelar. 
Na área da saúde, Paty ga-
nhou uma unidade da Far-
mácia Municipal na Gran-
ja Califórnia e o Serviço de 
Atendimento Especializado 
(SAE), ampliando o acesso 
da população a atendimen-
tos e serviços fundamentais.

O município também 
avançou nos setores de es-
porte e lazer com a entre-
ga da Praça Esportiva Jo-
sé Carlos de Azevedo Rodri-
gues “Nonô”, localizada pró-
xima ao Centro, equipada 
com quadra de areia, acade-
mia da terceira idade, brin-
quedos infantis e área de 
convivência. A inauguração 
contou com a presença do 
secretário estadual de Am-
biente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi, que acom-
panhou, ainda, uma visita 
técnica ao Lago de Palma-
res, cuja obra de revitaliza-
ção está avançando a passos 
largos.

Ao longo da programação 
do dia, a cidade também re-
cebeu quatro novos micro-
-ônibus, adquiridos com re-
cursos próprios do muni-
cípio, garantindo mais con-
forto, segurança e qualida-
de no transporte dos alunos 
da rede municipal de ensi-
no. Além disso, foi entregue 
um veículo 0km para saúde, 
destinado à Divisão de Com-
bate às Arboviroses, refor-
çando as ações de preven-
ção, monitoramento e en-
frentamento de doenças co-
mo dengue, zika e chikun-
gunya. Os veículos ficaram 
expostos na praça no centro 
da cidade durante o dia fes-
tivo.

Ainda dentro da agenda 
comemorativa, o prefeito, 
acompanhado de Anderson 
Moraes, secretário estadual 
de Ciência e Tecnologia, rea-
lizou uma visita técnica às 
obras da FAETEC, em Ave-
lar, que se encontram em 
estágio final de execução. A 
unidade, que será inaugu-
rada em breve, representa 
um importante avanço para 
a qualificação profissional e 
a ampliação de oportunida-
des para jovens e adultos do 
município e da região.

“A presença 
do Corpo de 

Bombeiros no 
município marca 

um momento 
histórico, 

trazendo mais 
segurança, 

agilidade no 
atendimento e 
tranquilidade 

para as 
famílias.”

_______________
JULINHO JUJU

l PREFEITO DE PATY
DO ALFERES
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BIANCA LOPES Estagiária sob supervisão 
da jornalista Juçara Braga

Histórias que inspiram o 
empreendedorismo no Brasil 

Eloá Loruama,
confeiteira especialista
em doces para diabéticos

 
O meu amor pela confeitaria vem 

de uma promessa que fiz à minha 
avó materna de criar doces lindos e 
saborosos que pudessem ser apre-
ciados por pessoas com diabetes 
sem causar prejuízos à saúde.

Percebi que, para me dedicar 
plenamente à pesquisa, aos testes 
e ao aperfeiçoamento das técnicas 
voltadas à confeitaria saudável, eu 
precisaria da liberdade que um tra-
balho tradicional não poderia me 
oferecer. Assim, empreender se 
tornou um caminho natural para 
transformar essa missão em reali-
dade.

Em um curso com a professo-
ra Débora Alves compreendi meu 
verdadeiro papel como empreen-
dedora. Minha visão mudou com-
pletamente e a virada aconteceu de 
forma concreta quando formalizei 
meu negócio e abri o CNPJ. Esse 
passo marcou o início de uma nova 
fase, mais profissional, estratégica 
e consciente do meu propósito.

Profissão de confeiteira enfrenta 
preconceitos

Há uma visão limitada sobre 
a confeitaria, muitos a enxergam 
apenas como uma renda extra e 
não como uma profissão. Mostrar 
que a confeitaria pode ser um ne-
gócio sólido, sustentável e de alto 
padrão é uma das minhas motiva-
ções diárias.

Meus pais, como muitos, não 
viam a confeitaria como uma pro-
fissão digna de investimento e car-
reira. Hoje, entendo que essa falta 
de compreensão vem de uma visão 
cultural e isso me motiva ainda 
mais a mostrar que a confeitaria 
é um caminho real, promissor e 
transformador.

Tive o privilégio de contar com o 
apoio da minha tia Rebeca e outras 
confeiteiras em um grupo incrível 
criado pela professora Débora Al-
ves em seu curso, um espaço de 
troca genuína, onde mulheres com 
as mesmas dores e desafios se 
apoiavam mutuamente. Essa rede 
foi essencial para o meu cresci-
mento e fortalecimento como em-
preendedora.

Desafios do empreendedorismo
A alta carga tributária e a falta de 

incentivo tornam o caminho do pe-
queno empreendedor mais árduo. 

sentirá realizado quando tiver seu 
próprio negócio. Então, sim, vale a 
pena empreender. Para isso, buscar 
estratégias e inovações de mercado 
é indispensável.

Serviço
No instagram @gestfy.med

Lilian Ferreira
empreende na
área de saúde 

Empreendo na área de saúde e 
sou cuidadora de idosos. O que me 
motivou foi fazer meus próprios 
horários de plantões. Participei de 
um curso de gestão financeira que 
me abriu a visão para o negócio de 
empreender na área de saúde. Tive 
orientação financeira dada pelo Se-
brae - Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas.

Vale a pena empreender sim. Eu 
sou MEI e faço os meus horários, o 
que me permite fazer o trabalho de 
dona de casa.

Serviço
https://share.google/TFHM
qOzJ91tL1Wm9N - Agência
com atuação em Jacarepaguá

Dicas contábeis
O contador Jorge Vargas Porto 

(CRC-RJ 062473/0-1) explica que o 
MEI foi criado para facilitar a vida 
de quem quer começar a empreen-
der de forma legal e segura. 

A principal vantagem, diz ele, é 
a redução de tributos. O MEI paga 
um valor fixo mensal que inclui 
INSS, ICMS e/ou ISS e fica isento 
de outros impostos federais. Isso 
permite que ele tenha CNPJ e possa 
emitir nota fiscal. 

Outra grande vantagem do MEI, 
explica Porto, é a isenção de alva-
rá e taxas de licença, ou seja, as-
sim que se registra no portal do 
empreendedor, o portador de MEI 
já pode começar a trabalhar sem 
ônus para obter o alvará.

Apesar de ter um tratamento di-
ferenciado, o MEI precisa ter alguns 
cuidados, alerta Porto. O principal é 
o faturamento, cujo limite é de R$ 
81 mil por ano, o que dá uma média 
de R$ 6.750,00 por mês.

Tudo que o MEI recebe, seja em 
dinheiro, cartão, pix ou transferên-
cia, entra nessa conta. Por isso é 
importante registrar tudo porque 
se ultrapassar o limite, deixa de ser 
MEI e passa automaticamente para 
o Simples Nacional com impostos 
mais altos e obrigações adicionais.

A Declaração Anual do MEI deve 
ser entregue entre 1º de janeiro e 31 
de maio, normalmente com orien-
tação de um contador habilitado.

Um alerta muito importante é 
que, depois que o CNPJ é criado, o 
MEI costuma receber várias liga-
ções, e-mails e mensagens cobran-
do taxas, registros ou certificados. 
Isso acontece porque os dados in-
formados no cadastro são públicos. 
Ignore, pois tudo é golpe. O único 
pagamento que o MEI deve fazer 
é o DAS, emitido exclusivamente 
pelo Portal do Empreendedor.

Faltam políticas públicas e cur-
sos profissionalizantes acessíveis 
e gratuitos que abordem práticas 
de precificação, gestão financeira, 
marketing e toda a estrutura bu-
rocrática que envolve empreender. 
Muitos talentos acabam desistindo 
por falta de orientação e suporte, 
quando poderiam estar fortalecen-
do a economia com seus negócios.

Empreender vale a pena quando 
existe propósito

Não é um caminho fácil, exige 

disciplina, resiliência e constante 
aprendizado, mas a liberdade de 
construir algo com significado e ver 
o impacto positivo do seu trabalho 
na vida das pessoas compensa. 

No meu caso, empreender foi 
uma forma que encontrei de unir 
amor, propósito e autonomia. Cada 
desafio vencido me lembra que 
vale, sim, muito a pena acreditar 
em um sonho e transformá-lo em 
negócio.

No momento ainda me encontro 
como MEI pelo faturamento, mas 
acredito que a partir do próximo 
ano isso tenha que mudar.

Serviço
Eloá atende Rio e Grande
Rio, inclusive Niterói – no
instagram @loruamapatisserie 

Fernanda Freitas
presta consultoria
e assessoria a
clínicas médicas

Tenho um perfil criativo e reso-
lutivo que me faz sentir mais re-
compensada tendo algo próprio do 
que trabalhando em regime CLT. 
Assim, criei uma metodologia cha-
mada “Golden Circle” que busca 

entender o “porquê” antes de qual-
quer coisa. Através dela desenhei o 
meu porquê ser empreendedora, 
“como” e “o que” transformar com 
meu conhecimento. Assim cheguei 
à Gestfy (gest = gestão/fy = for you), 
gestão para você.

Gestfy é o nome da minha em-
presa de gestão, consultoria e as-
sessoria de clínicas médicas. Faze-
mos toda parte de pessoal, seleção, 
treinamento, cursos, gestão de rela-
cionamento interpessoal, vendas e 
gestão financeira.

Tenho sócios que dividem comi-
go as tarefas, completando o meu 
perfil de empreendedora para di-
recionarmos esforços de maneira 
eficiente e produtiva.

Educação para empreender 
A estrutura para estimular o em-

preendedorismo deveria começar 
na educação básica. Não há estímu-
lo para empreender desde a infân-
cia e isso talvez explique o fato de 
60% das empresas não sobrevive-
rem além de cinco anos. De modo 
geral, falta informação e estrutura 
para empreendedores conduzirem 
seus próprios negócios. 

De qualquer forma, apesar dos 
desafios, que são muitos, se você 
tem perfil empreendedor só se 

Eloá Loruama Fernanda Freitas Lilian Ferreira

Apesar de ter 
um tratamento 

diferenciado, o MEI 
precisa ter alguns 
cuidados, alerta 

Porto. O principal é 
o faturamento, cujo 
limite é de R$ 81 mil 

por ano, o que dá 
uma média de R$ 
6.750,00 por mês
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uCena bonita de ver: o criador diante da criatura. O editor da TRIBUNA DO INTERIOR, Mar-
los França, observando, com atenção e orgulho, o painel expositivo na inauguração da Casa 
Barão de Vassouras, que reúne páginas do jornal, há mais de 4 décadas registrando e cons-
truindo a história de Vassouras. No painel, as edições ganharam nova vida ao contar a trajetó-
ria do Casarão, num encontro afetivo entre jornalismo, memória e tempo.

uNos bastidores, quem faz a mágica acontecer: na foto, Bira e seus co-
legas servidores municipais que, longe dos holofotes, trabalham diaria-
mente para que tudo esteja no lugar, bonito e funcionando. Gente que 
cuida, organiza e faz a cidade acontecer, mesmo sem aparecer. Porque 
por trás de cada detalhe bem feito, sempre há mãos dedicadas.

uAo lado de seus alunos do Projeto ABC Dançando, 
o professor de dança de salão Alexandre Alberigi ce-
lebrou o encerramento de mais um ano de atividades 
em grande estilo. O momento também serviu de con-
vite à população para as aulas de 2026. E fechando o 
ano de forma mais especial, esteve em um momen-
to tiete com o técnico de futebol aposentado, o mes-
tre Joel Santana.

uO assessor especial da Secretaria Estadual de Turismo (SeturRJ) 
foi homenageado na Câmara de Paty do Alferes com o título de Cida-
dania Patiense, entregue pelo presidente do Legislativo, Guilherme 
Rosa. A cerimônia contou com a presença do prefeito Julinho Juju e 
outras autoridades. Um reconhecimento merecido pela dedicação ao 
turismo no Vale do Café!

WANDERSON FARIAS RECEBE TÍTULO 
DE CIDADÃO DE PATY DO ALFERES!
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A força 
das ruas

Por Juçara Braga

No domingo (14/12), 
a população voltou às 
ruas para manifestar sua 
vontade contra os des-
mandos daqueles que se 
acham donos do Con-
gresso Nacional. Milha-
res de pessoas partici-
param de manifestações 
nas capitais, no interior 
e no Distrito Federal con-
tra o Projeto de Lei da 
Dosimetria que, na ver-
dade, é um disfarce pa-
ra conceder anistia ao ex-
-presidente Jair Bolso-
naro e reduzir as penas 
daqueles que atentaram 
violentamente contra o 
Estado Democrático de 
Direito em ações que cul-
minaram no 8 de janeiro 
de 2023.

Esse projeto mostra a 
verdadeira face dos con-
gressistas que querem 
manter o povo no ca-
bresto para continuar 
“passando a boiada” a 
favor de seus interes-
ses pessoais. Como mui-
to bem lembra o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), todos os con-
denados tiveram pleno 

direito à defesa. Aliás, ca-
be ressaltar que suas pe-
nas foram estabelecidas 
de acordo com os pa-
râmetros enquadrados 
“dentro das quatro linhas 
da Constituição”. 

Então, não cabe recla-
mação. 

Consciente disso, a po-
pulação brasileira volta 
às ruas para mandar sua 
mensagem a Hugo Mot-
ta, presidente da Câmara, 
a Davi Alcolumbre, pre-
sidente do Senado, e a 
seus pares: não daremos 
folga a antidemocratas e 
defensores de golpistas. 

Importante ressaltar 
que temos que crimina-
lizar os políticos contrá-
rios aos interesses do po-
vo brasileiro, não a Polí-
tica, pois sem ela não se 
vive. É isto, queridos lei-
tores e leitoras do Jornal 
Abaixo-Assinado de Jaca-
repaguá. Meus cumpri-
mentos a todas e todos 
com votos de um Natal 
de paz e um Novo Ano 
de muitas lutas e vitórias. 
Não vamos deixar bara-
to. Eles, os congressistas, 
têm que fazer o que nós 
queremos e não o que 
eles querem.

“Agradeço a todo 
o trade turístico, 
aos produtores 
do Vale do Café 

e, em especial, ao 
secretário Gustavo 
Tutuca, por toda a 
atenção dedicada 

aos projetos 
voltados para a 
nossa região”
_______________

WANDERSON FARIAS l
ASSESSOR ESPECIAL DA 

SETUR-RJ E COORDENADOR 
DAS AÇÕES NO VALE DO CAFÉ

SETUR-RJ fecha 
2025 com resultados 

positivos na região
do Vale do Café 

A Secretaria de Estado 
de Turismo do Rio de Ja-
neiro (Setur-RJ) encerra 
2025 com um balanço am-
plamente positivo, espe-
cialmente no Vale do Ca-
fé — região que segue se 
consolidando como um 
dos principais polos turís-
ticos e culturais do estado. 

Ao longo do ano, ini-
ciativas de grande impac-
to, como o programa “Tô 
no Rio” ganharam novas 
edições, enquanto proje-
tos estruturantes como 
o Centro de Vivências do 
Vale do Café foram lança-
dos, reforçando o ritmo de 
crescimento e profissiona-
lização do turismo regio-
nal.

“Agradeço a todo o tra-
de turístico, aos produ-
tores do Vale do Café e, 
em especial, ao secretá-
rio Gustavo Tutuca, por 
toda a atenção dedicada 
aos projetos voltados para 
a nossa região”, afirmou 
Wanderson Farias, asses-
sor especial da Setur-RJ e 
coordenador das ações no 
Vale do Café, ao comentar 
os principais avanços de 
2025.

Rotas turísticas
em expansão
As rotas turísticas fo-

ram um dos grandes des-
taques do ano. Além do 
fortalecimento das Rotas 
da Cachaça, do Queijo e 
do Café, o lançamento da 
Rota Ipiabas–Conservató-
ria marcou 2025 como um 
período de inovação e in-
tegração regional. 

A parceria entre a Se-
tur-RJ e a Chic Viagens & 
Turismo também resul-
tou em um roteiro espe-
cial pelo Vale do Café, am-
pliando a visibilidade dos 
atrativos locais.

Festivais que
movimentaram a região
O 20º Festival Vale do 

Café foi o ponto alto do 
calendário cultural, abran-
gendo mais cidades e en-
volvendo as principais fa-
zendas históricas da re-
gião. 

Outro destaque foi a 
consolidação do Festival 
Sabores do Vale do Ca-
fé, realizado em localida-
des como Pinheiral, Ipia-
bas, Rio das Flores, Con-
servatória e Rio Claro. Já 
o Festival Delícias do Vale 
movimentou Ipiabas e di-
versos restaurantes da re-
gião, valorizando a gastro-
nomia local.

De Norte a Sul:
promoção nacional
do Vale do Café
Representando a Setur-

-RJ e o Vale do Café, Wan-

Um ano de avanços, integração 
regional e fortalecimento do turismo

do do Rio”, destacou Wan-
derson.

Sinalização
turística ampliada
O programa de sinali-

zação turística da Setur-
-RJ avançou significativa-
mente em 2025. As prin-
cipais fazendas históricas 
do Vale do Café recebe-
ram novas placas de iden-
tificação, facilitando o des-
locamento dos visitantes e 
aumentando a segurança 
nas estradas. 

Outras cidades, rotas e 
atrativos também foram 
contemplados.

Pioneirismo e
valorização do café
O setor cafeeiro vive um 

momento de expansão 
desde a criação do APL 
do Vale do Café. Em 2025, 
o grande destaque foi o 
avanço da primeira Identi-
ficação Geográfica (IG) do 
estado do Rio de Janeiro, 
desenvolvida em parceria 
entre Setur-RJ, Secretaria 
de Estado de Agricultura 
e Sebrae. “Estamos crian-
do este selo de Identifica-
ção Geográfica para os ca-
fés do Vale do Café”, refor-
çou Wanderson.

A Ascav — primeira As-
sociação dos Cafeiculto-
res do Vale do Café — cele-
brou seu primeiro ano de 
atuação, consolidando-se 
como referência para os 
produtores.

Tô no Rio: Cultura,
Turismo e Identidade
A edição de Inverno do 

“Tô no Rio” mais uma vez 
movimentou o Vale do Ca-
fé, levando música, arte-
sanato e valorização dos 
produtores locais para di-
versas cidades.

“Esse projeto promove 
as cidades do Vale do Ca-
fé e incentiva a cultura e 
a economia criativa da re-
gião”, afirmou Wander-
son.

Magia de Natal
nas Estradas
A Caravana do Natal 

Encantado percorreu no-
vamente o estado, passan-
do por Mendes e Ipiabas, 
em Barra do Piraí, levan-
do alegria e espírito nata-
lino para as crianças e fa-
mílias.

Parcerias que fazem
a diferença
“As parcerias são funda-

mentais. Por meio delas, 
realizamos muito mais”, 
destacou Wanderson Fa-
rias. Entre os parceiros da 
Setur-RJ estão Sebrae, Fe-
comércio (via Sicomér-
cio), Secretaria de Estado 
de Agricultura (via Pesa-
gro), Funarj, entre outros.

Turismo rural
em destaque
Os proprietários e pro-

dutores participantes do 
programa “Turismo Ru-
ral” receberam placas de 
identificação e o guia ofi-
cial da Setur-RJ. A entre-
ga ocorreu durante a Fei-
ra do Produtor Rural, um 
importante evento realiza-
do no Posto Xalé no dia 13 
de dezembro.

Apoio a eventos
que movimentam
a economia
A Setur-RJ apoiou even-

tos de grande relevân-
cia para o lazer e a econo-
mia regional, como a Expo 
Barra do Piraí, Expo Rio 
das Flores, Arraiá Flores, 
Paty Agro Show e o En-
contro de Carros Antigos 
do Grupo Relíquias, que 
reuniu mais de 400 veícu-
los em Vassouras.

Outros eventos, como 
Rock na Estrada e encon-
tros de Jeep, Land Rover e 
motociclistas, também re-
ceberam apoio, fortalecen-
do a divulgação da Rota 
Ipiabas–Conservatória.

“Eventos segmentados 
atraem públicos que tal-
vez não tivessem nossa 
região nos planos. Quan-
do chegam aqui, se encan-
tam, retornam e ainda re-
comendam para amigos e 
familiares”, explicou Wan-
derson.

Encerrando 2025 com 
chave de ouro, a Setur-
RJ inaugurou o Centro 
de Vivências do Vale do 
Café, localizado na Loja 
de Conveniências do 
Posto Xalé — um ponto 
estratégico que conecta 
Ipiabas, Conservatória, 
Barra do Piraí, Valença, 

Vassouras e Rio das 
Flores, às margens da 
BR-393. No mesmo 
espaço, foi inaugurado 
o Empório Rural, 
reunindo produtos do 
APL do Vale do Café. A 
abertura contou ainda 
com a realização da 
Feira do Produtor.

NOVIDADES NA RETA FINAL DO ANO

derson Farias participou 
do projeto “Experiência 
Rio”, que promove desti-
nos fluminenses para ope-
radores e agentes de tu-
rismo em diversas capi-
tais brasileiras, como Por-
to Alegre, Goiânia, Brasí-
lia, São Paulo, Campinas, 
São José dos Campos e 
Belo Horizonte.

“Foi muito importan-
te divulgar os atrativos do 
Vale do Café em cidades 
que são grandes emisso-
ras de turistas para o esta-



TRIBUNA DO INTERIOR  l  20 DE DEZEMBRO DE 2025  l  15WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

IHGV debateu a preservação
do Patrimônio Histórico do Vale 

do Paraíba Sul Fluminense
O Instituto Histórico e 

Geográfico de Vassouras 
(IHGV), a Universidade de 
Vassouras e a Escola de Be-
las Artes da UFRJ realiza-
ram, nos dias 11 e 12 de de-
zembro, na Univassouras, 
o I Simpósio do Patrimô-
nio, Arquitetura, História e 
Memória do Vale do Paraí-
ba Sul Fluminense. 

O encontro reuniu es-
pecialistas para refletir so-
bre a preservação cultural 
e histórica da região, a par-
tir do diálogo entre Arte e 
Ciência, da integração das 
práticas de conservação ao 
contexto histórico, arquite-
tônico e cultural e da busca 
por soluções inovadoras e 
sustentáveis para a prote-
ção e valorização do patri-
mônio do Vale do Café.

A abertura foi conduzida 
pelo mestre de cerimônias 
Raphael David dos San-
tos Filho (UFRJ/IHGV) e te-
ve como 1ª palestra “Breve 
contextualização histórica 
e geográfica da região do 
Vale do Rio Paraíba do Sul 
Fluminense”, ministrada 
pelo professor doutor An-
gelo F. Monteiro (Univas-
souras/IHGV).

Programação
A programação do sim-

pósio foi extensa e diver-
sificada, contemplando di-

ferentes abordagens so-
bre o patrimônio histórico 
e cultural do Vale do Paraí-
ba Sul Fluminense. Ao lon-
go dos dois dias de ativida-
des, o público participou 
de palestras temáticas que 
articularam história, arqui-
tetura, arte e ciência, além 
de mesas-redondas volta-
das ao debate de práticas 

de preservação, conserva-
ção e valorização do patri-
mônio. 

O evento também in-
cluiu visitas técnicas e ati-
vidades expositivas, que 
permitiram uma aproxi-
mação direta com exem-
plos concretos do acervo 
arquitetônico e cultural da 
região. A proposta foi pro-

mover a troca de conheci-
mentos entre especialistas, 
estudantes e profissionais, 
estimulando reflexões crí-
ticas e a construção de so-
luções inovadoras e sus-
tentáveis para a salvaguar-
da do patrimônio do Vale 
do Café.

No dia 11 de dezembro, 
o evento teve início pe-

la manhã com credencia-
mento, sessão de abertu-
ra, palestras e a apresen-
tação da exposição Casas 
Senhoriais, além de me-
sas-redondas que aborda-
ram a paisagem, o patri-
mônio material, a arquite-
tura e as relações entre ci-
dade, inovação e sustenta-
bilidade. No período da tar-

de, as discussões continua-
ram com mesas temáticas 
e palestras voltadas ao pa-
trimônio material e imate-
rial, à memória coletiva e 
ao papel das comunidades 
locais.

No dia 12 de dezem-
bro, a programação seguiu 
com mesas-redondas pela 
manhã, aprofundando te-
mas como história, educa-
ção patrimonial, festas tra-
dicionais e saberes popula-
res, destacando estratégias 
públicas e privadas de pre-
servação.

À tarde, foi realizada 
uma visita técnica ao Cen-
tro Histórico de Vassouras, 
com roteiro por casarões, 
igrejas, praças e museus 
da cidade, proporcionan-
do aos participantes con-
tato direto com o patrimô-
nio local.

O encerramento ocor-
reu a noite, no Centro Cul-
tural Cazuza, com a Sessão 
Magna do IHGV, lançamen-
to do livro ‘A fabricação de 
“ferros” no Brasil: uma gê-
nese da indústria sidero-
-metalurgica no Vale do Pa-
raíba fluminense’, de José 
Carlos Vargens Tambasco e 
a apresentação da Carta de 
Vassouras, consolidando 
os debates e reflexões pro-
postos pelo simpósio.

O público 
participou 
de palestras 
temáticas que 
articularam 
história, 
arquitetura, arte 
e ciência, além de 
mesas-redondas
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As universidades deram o tom, levando professores doutores e
dezenas de alunos dos cursos de graduação, pós-graduação e mestrado

Replanta Vale III é sucesso 
inquestionável que se 

consolida no Vale do Café

O Mundo do Café se reuniu na Fazenda São 
Luiz da Boa Sorte no dia 11 de dezembro, que 
promoveu uma série de palestras, mesas redon-
das e oficinas sobre a retomada dos cafés espe-
ciais na Região do Vale do Café, pré e pós co-
lheita, passando pela análise sensorial de cafés, 
regeneração de sistemas agroflorestais, susten-
tabilidade, recuperação de nascentes, crise cli-
mática, entre outros temas. 

Professores mestres e doutores da Universi-
dade Rural e da Univassouras, especialistas na 
pré e pós colheita do café, ambientalistas, pro-
dutores e cientistas confirmaram que o Replan-
ta Vale é necessário e é um palco para todas as 
vozes na direção do futuro.

O evento foi aberto pelo casal Liliana Rodri-
guez e Nestor Rocha, e contou com participa-
ção da prefeita de Vassouras Rosi Silva, do pre-
sidente da Pesagro Paulo Renato Marques, da 
empresária fundadora da Futura Head quarter 
e embaixadora da Fresque Desertification Fran-
cisca Viudes, do Ceo da Revista Raça Maurício 
Pestana, do Reitor da Univassouras Marco Soa-
res, da Pró-Reitora da Univassouras Cristiane 
Siqueira, dos professores doutores Erika Corti-
nes, Fábio de Freitas e Kenia Maia da UFRRJ, do 
ambientalista Mauricio Ruiz, Monica Pinho da 
ABIC, com participação importante da Funda-
ção Jardim Botânico através de seu presidente 
Sergio Besserman, da SOS Mata Atlântica, atra-
vés de Rafael Bitante, e do ambientalista Sergio 
Olaya entre outros. 

Também presente o chefe do Escritório do 
IPHAN no Vale, Ivan Mascarenhas. O evento 
deixou clara a relevância do Instituto para esta 
e futuras ações que irão acontecer no Vale do 
Café. “Toda essa história de retomada do café 
tem a ver com memória do nosso Vale, do nosso 
Estado e do Nosso País e é preciso reconhecer 
isso”, disse Nestor Rocha, presidente do Preser-
vale. 

A terceira edição do Replanta reafirmou a ne-
cessidade crescente de se trabalhar pela regene-
ração das florestas, das nascentes e do rios. En-
tretanto, mostrou a necessidade de se olhar na 
direção do futuro, trazendo conhecimento para 
o Vale do Café e ratificou o Vale e sua retoma-
da na produção dos cafés especiais como um 
caminho consistente para o desenvolvimento 
das cidades da região, abrindo as portas para o 
novo, para o conhecimento e para a ciência. 

E não foi só isso: o turismo rural também 
foi tema. Com o Vale como destino para todo 
Brasil e também para o mundo que hoje bus-
ca cultura, memória e história, tudo associado 
ao plantio e colheita do café e aos movimentos 
de restauração de florestas. Tudo isso, para os 
presentes ao evento, deixou evidente que o Re-
planta Vale é uma iniciativa consolidada e fun-
damental na construção do pensamento quan-
do se fale em café e sustentabilidade.

Secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca enviou uma men-
sagem para os participantes do III Replanta

Paulo Renato Marques, Presidente Pesagro-Rio

Univassouras promoveu oficinas para os participantes

As mulheres do Vale

Nestor Rocha e Rosi Silva, prefeita de Vassouras, 
sob o feliz olhar de Liliana Rodriguez, plantando 
mais uma muda de café comemorando o projeto de 
5000 mudas na São Luiz da Boa SorteSuzana Magalhães e Cristina Braga O tenor Éric Herrero abrilhantou a noite Nestor Rocha e Ivan Mascarenhas

As palestras estiveram sempre lotadas

Ana Paula Caldas, subsecretária de Desenvolvimento do Interior


